
Encontra�se nesta cidade, étnis�

sario dO. S,ESP do Governo Federnl,
Dr. CanittchO, que aqui veio. afim
de estudar· o problema da extensão
da r.êde:dagua da cidade, a pédido

do' Prefeib Munícpcd, afim

de orienta.lo cruan(lo abastecimen.

10 de agua em Bhrmencu,
Referido emissario ê engenheiro

,

. sanitarista, . tendo vindo a esta cig

to à execução do projeto.definitivo
do cumente de abastecimento dá... gua &. cidade e que d ...vcr6 ser en:':

cominrcrde ao BanC:0 Inf.cramurica=-

í
\ d

.

co 'Kilicn
Fre en

C.p.4'2.5

no d? Desérivoh·imel1!c. para ohler ti
':nocessario' financiamento.

b':W:
otravêa

11�11�1

NIO D'ICUI PIRI 8LU
o COM flNDNCIAMENTO

B.I. D.

IPfJIUCfA\ A\IIJ II:

.4f3'.

VICTOR M. KONDER.
O Governo do sr, Celso Ramos

ccmpletou .Ó:
0 . seu prlmsírc. ctno de

aHm'!i(.sfrCiçé!o. Este 'primeiro ani=

verseríe foi· celebrcdc Jestivamente;
com Jogu!)troio, desfiles. bandas de

'. mu;fcci e muita publicidade. O Go.

verncder, falando pela. Radio e, pOSw

feriormente. em entrevista .eoletívcr
à:. imprensa. fez o balanço· sumcrlo
da atividade gc'Vernalt!entol durcn
te e p,;riodo.
A primeira impressão g'eral que

'emana' dessa prestação de' confas é
a de quEõ<. násle primeiro an:o de e=

xistencic, o :G.overno fez muitos pro.
[etosrÓ,empreendaú inumeras reorga. I

uizações de serviços. reÍc.rmulo:ções
de politica. reesfruiurcrções. varicrs.
criou' nov?s cargos, discutiu muito,
mas. na verdade, realizou mu:to

pOUi::ó; na: prcrtica. O proprio. Gover.
nador .r";'conhe:'ceu que, pelc. menos

.
.

desiinadç; a "arrumar a casa" ..
O argumento, sntretcnto, nã? COll

a menor ideia exaia de suas p=,s!'i.
billdcdes, energeHCCIl'l, .ndo tinha

qualquer politica a respe:to; jamais.
a não. ser em duas ocasiões espo ,

radicas, chegara mesmo a intervir
nc problema? E quando se sabe que

;

.Bornhcusen e apll.cado. em seguida
·pc.r seus dois ilustres sucessores.

Jorge Lacerda e Heriberto Hulse-

. lhor para a atual administraçao -

': Se poderia - repetiu cem respeito i

::a outros setores, cerne estradas, aeu
o projeto de uma usina de força hi= de publica. ensino e agriculfura. -

d I
'. d d d' � .

. Tambem neases campos deparou.sere etríccr, as e a eciscro inicial'

o que significa c. poder prrssrrr, de
imediato, à execução das obras. Em
1950. nã�� hav:a sequer pessoal pa=
bilitado, pelo menos, iI excmíncr o

problema, l1ão tínhamos tecnícos pre
parados pttra isso, nem qualquer cr : 'o'

gão decH.:ado ao ass!m!o. Tudo isso:
leve de .ser criado, �m meb às ma ..

Íores dificuldades, e' foi efetivamell.·
.

te criado graças Cc. p�'iL�ejrcr tenta_
!'va de planejamento e:n escola es.

fc;ducrl feÜa: em no"st· E".t.a:do - ini=
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vista. cabendo ao Vereador Sr. Ed_ �.;. �a�,·'gar MueIler relccatr o respectivo pro= '"

cesso r:-a Carneira Municipal. �
Foram visitados na mesmCl cper. �; �

tunidade os locais do ribeirão cio �1 �
Tigre e seu afluente em I!oupLwa= � �
Se,ct! - que exigem pro<Jidellcias" �
imediatas quanto ao c"nserto de ccr. t!: �

na!'zações. em estado precedo. h:; a
r �L �
IS 1'1�; �t: �,E,: �.

l'J �
rie '4:
'i' <I:

(t K gC!Hç.;crçã:o da: c;a:ncr[z:rção 1��S ft<.l'l ... t.i �
ds t;: �
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�

Na farde. de 4a. feira. efeluou o

Prefeito Municipal. Sr. Herdlio Dee_

ke. uma sede de visitás. q diverses

pontos da cidade e dQ Município.
como laz, costumeiramente, em to.

das as quarfas�feiras, acompanhan.
d?, o anda:nento das diversas obras
c determinando o que se fizesse ue.
cessano.

Em companhia do Engel1heiro� '
..

Diretor da D.O.P. Municip::rl e do

ieitura Municipal.p·:mí a instalação
do Horto Florestal. pelo Minis!�Ji.'J
da .\ gricultura, loccrlizado (1 pc.uces
distancias do perimetro urbano, à

ruà 1. de Janeiro., conslatando ser

.0 imovel adequado à fnalídade pre

II! 'vereador Sr. Edgar Mue!!er. esleve

II! S. Excia. inicialmente, rio bairro da
.Baixo: Forta!;za, afim de conhecer
a localização de um terreno indica.

,d,:> para a construção de um Grupo
Escolar, terreno esse que seria dc.a=
do ao:.Governo do ESlqdo para a

edHicl:n:;êí:o' do citado Grupo. e que
conta com. 8.500 m2.

Sabendo das dificuldades IJ pc.•

vo �Ii ,residente
-

e. h!.tercssado P-O

do que resulta o r.E':r>resam·õl1to e10

éiauas nas el1j�lnràdas fortes. il1uu-=

dando as baixadas da rue: Bahk,
de um lado, e d::i Rua Almirante
Barroso� do outr6 ..

São obras de" vulto ·que

trecho Blumenau�Itajaí pronto e as.
.

. faltado e cem parte pronta do novo

. iraçado, ellire Rio do Sul e Subida;

a e;;trada Porto \Tniã:o.São Francis.

co tambem com extensos segmentos

projeto tão arrojado ·quanto neces�

sário. Al.m de um sem.numero· de
outras estradas novas ccnstruidas
ou antigas estradas retificadas e

.

melhoradas. Só em materia de. obras

-.I:'. de arte a herança recebida pelo

'j....,;..
atual Governo pode ser avaliada 'pt>,

lo 'falo de que, parcr percorrei' fade
.., ,." Estç;do, eill tedos' os sentidos, {i

31 de lanei�� de 1982'. somente em

dois lugares era necessario utilh:crr

halsas. em vez de ponles, que estas

foram construidas em profusão. O

lne!>mo se pcdE!ria diz6r em materll'l

. ��. ",I" '.':. '

C,_7.�::.�·�·:.;I:-c:·":,, Sr .. L0pC ·C.,rdho {C(!�1:ro) �, o E!1ca:-regc;;co de'
:.. ::i::>3l:c(! ::-'.·Jy�:'!I de ":1.;t:i\1(!;1111":. D�·. Gcrhc:rd Nc:�Hm!)'nu

a estudeir a Pos�ibilidade de cro:d.

sição desse jmovel pela Prefeit�ra,
para cr doação ao ESh':rdo.,

1:; ve�ifíbu, o Chde do Executivo,
que reqlmente,. a siiuo:ção do -criu.
dido terr�no é otimo:, corrflsnr.mdeu=
do plenamente o:s finaIil,iade� a que
se destílla. Assim a Prefeitura 'Mu� este que será exe.cutado em coope._ t
�. I'" t' .;

.

.

. ráçao entre a Prefeihl!cr :f\J!uniç'prd
i-'

�:.::.:.�::: ,"pr:.raC.Sa!.leccoe.nScsJ.��_�a�·o:; eQ�o=. . �;
•

.., a pl'opriiI Elefrc. F.co Anemo S.A. �
prójeto em mençã-:>. An>lD.l\ EM OUTROS LOCAIS tl,
FORTALÉZP; F'IDi::LIS: OBRAS '. Além desses 'tocais. Q PrekiID �!

E·
.'

.
.

'd p
. ':!i! ou '1' H.:i:cilb De.eke, a.companhcrdo do �C'm segu' a,·o raC'> o ,",erCl 10

Deek� .foi .vIsitar '{IS di.vei'�Js obras F'ii;e:al Geral e do EngenheirQ ]!')!re� &
em ,ando:mênto na região de .Fc�!a. for da DOP, visitDu (lS ruas S� Bel1"': fF
leza Fídeiís � na prc.prici: !tc.upavtr. ' t�, Ahvin Schrci.de�, Pe.slor Ressa. e ��.'
N

".
. ....:J ..l' P... ra... ronCiu.<Í. de.','Ç:.'rm._lnandr, ":,,,(>:.1'"

�
•.s .·.·...)y.o �.'o�te, vlSdanQO ain<Jia., em· (!specicrl. � • ..�'

jr,
a

.

denoininada, Vila Sã6 J6ão, ·onde videncias n,o simtido de solucionar tide!ermlnou; melhoriC!s JundamenicrÍs 0% problemas <:>X'Ísh?nles.

no arruament9' ..
rua Alwiú Schrader será: lE'yün.

T b .
. l.ada no Seu ltivel para. me.ecc,r' aom

.

am, JU11tom€'11Ic Vo.

T(·ador 'Sr, (Conclui na 2cr. pClg.)

onde. sen:io reih-ach,)_'3 cs tubos de

'cciicretos e�dsteníes, afim' de s·e�.!?m
su�" iituidos pela construção de' U::1 f
bóeir-:> de' 2m' de 'largura p::>r.!lO t,
mínimo 1 .1/2 m. de altura, serYlço

..... ,4. --_.-.
_.---...:.._---_._---_._---

A todo;;. que Deus lhes pOgue.
E serve_se da oportunidade pma

convidar Parentes e amigos para a

Missa de 7. Dia. que será rezada no
Allcu=mor da Igreja Matriz. Segun.
da�fejra às 6,30 horas da: manhã.

BlumcnClu, 5 clt, abdl de 1962.

�u "Aliança l'arCl o Progresso".
Tr(Ifa�8e de obra: que, 'segundo

estudos leÚos por uma c:omillsao de

el1!lenh.iros lo.cais. orça em apro.

ximadamente Cr$ 150 milhões.
Não tem a Municipalidade outra

alterna:tlva, a nao ser a de um em-

I
prestimo especial. para a sua cen

matização. Uma vez reeebide I) Ptt.

%i\!Cer do Eng. Ccrmacha. o Executi.
-

vo Muniipal poderá tomcu:Aodos es

providencias cabíveis para Q selu,

ção definitiva do problema. Desta

Iermc, acredita�se que dentro de

poucos dias possa dar maiores de ..

talhes, l1iÍO só ao pu�lico blume»

ueuense. mas lambem :0:0

LegiSla·1tivo Municipal scbre as medidas cc

serem acerladaG.
z' j II w

����NN����##�����NN���P#'��
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I! Motoristas Deverão Pagar a T.axa do PIAM.EG IAdvog�do Perdeu Mandado· de Segurança
! O dr .Euníldo Rebelo, advogade. dfrae magish'ado, em sentença la.vrai. i
.. ncs auditorias desta Comarca. im� s.exla.feira, deu g>auho de COUBa

�

I
palrou mandado de segurança. con � FQzenda Estadual. devendo des_

Itra ct Lei 2.77'2. que erieu o PLAk sarle OS motoristas proprietarios de

REG. em cujo item figurava. dentre veículos pagarem referida laxa.

os varias tributos crludee. uma ta_ Materia de relevante Importemcin,

;. xa especial sobre o veler dos veÍ. tivesse ganho de causa o impelran= �
_ cules automotores. quando do em. te. milhares de proprietarios de vcí- ,

'Í

..

� plccementc anual. culos seriam beneficiados. já: que �
� Distribuído ao MM. Juiz da 2a. a referida laxa representa cOlltri. �

� Vara. dr. Arthur :Bc.tlsini. esse i1us� buiçao. avullad'l. �
�.,."."...".."..,.....#..,.....,.���,1�..,.".�.,....,.�

.... ti

.

vence. Ninguem pode negar quo ti

atual administração encontrou um

ca�po. preparado, em boas condi.

çÕes, para trabalhar. Não partiu dc.

cáos nem da estaca zero. Não. pe.

g6U um Estcde fedido nem endívi
dcido. Pelo contrario, ao assumir o

'

Poder. o Governe. encontrou. em ge=
.

rol. os assuntos eccncmicevcdminís;
trotivos já devidamente

.

estudados.
com soluções formuladas ou esbo.

çadas. E. o qu'e é.mais Jmpcrtcnter
de'parou=se com . Um plano funda.
·mental em franca, fase de execução.
Tudo . isso é tempo ganho, é vanla.

gem adquirida. I'i6· setor de energia.
.por exemplo, h6.: u'm ano a nova ad=

mhl!straçã:o recebe.u 'ledo o estudo

do problema e.nerge!ico d" Estado
iél dab'J�ado. com: uma ppHtiCa de=

line'a;da 'e cóm di\Te�CE -J,rojeios já
em certos setore"'. o G'�v",r.. no "·.·.nda fe'.t05, �1r;llns �m fase d.e cons·,-,.'u. '. .., ..

t fe o· str da: d R' do�. - y � " ç c;allva, ·a1i6-::1. picneiw no País _
l,i em ra g. a e a o la

não fez o que prometera, alegando. 1 çcro;-" Pode.se negar o aVCll!ç? que representada pelo Ple!l1o de Obras' ". Rusirc. aberla, contra todos OS obs_
que; se lss6� sucedeu. foi p:Jr caren= isso repreSEnta, Se considerat'mes e Ecmipameritos. elr:bcwc'" p.,r ar.

!aculos quase insuperaveis que se

cia de meios. Que 19ô1 f"ium ano L que, até 1950, o :Estado não tinha d d t� G
'.. .' anf�puuseram à: consecução deSSE

.
.

.
.
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criá IJ ccmeço dos obras. requer de o Governo com excelentes condi.

cinco a dez onos d estude !
. ·ções para realizar ou prosseguir

b 'Ih' .' de. b

�s era•. I. nes realizações em curao,
: Basta rê •a ios p!eVIOS, po e=se em avaliar

fedr que. no setor rodoviario, gra�

çcs tambem ao POE de Irineu. a ne
-:

,va equipe dirigente recebeu algu.
..

,mas estradas fundamentais' em cons

truçdo ; a Curitíbanos=Itajaí, com o

1 Lk1fNi

V Dl EM
GERALDO

PARA
PRESIDENTE DA

I UBE

M
LUZ

I
I
I I

Particulares

74=30

82.31

B5.13

Alugueis
26.26=30.

26E25.31
1.01.02

Acidente Edu CausaTransito . Morte

I Aci�ante de Transito em Testo do Salto

Na noite de domingo, verificou.

se um choque de veículos na Rua

Amazcnas •. proximidades da esqui.
na com a Rua Pis lo ia.

Chocaram.se uma Kombi, do Cam

fé Camela e um micro.onibus do.

Coletivo Ulrich Ltd<I�

Dirigia a Kombi o estimado cio

dadão sr. Arno Carlos de Souza. e

dada a v:olencia do ch?que, ficou

prese- às ferragens retorcidas, com

a perna c3querda esmagada, gri
tando por socorro.

.Depois de meia"hora de luta in.

sana. cc.nscguiram populares remo.

ve.lo para o Hospltal Sanla Isabel,

SERVIÇO MUNICIPAL DE TRANSI.

TO DE BLUMENAU - VEICULOS

Ui'UJ.TADOS DE 19.3 â Ze4.62

"� C�',: :�C:-ci':_l), p:r. c·-::asi��o da h'l(l;r�.g1.1:ctção da E1::pOS�Sã.o l\l�mã de

Livros

onde nao resistindo aUG ferimentos

e â perda de sangue, veiu a fals.

cer na tar.de de segunda.feira.
Arno Carlos de Souza era casa

do. deixa dois filhos rnenorell, s Ira.

balhava como vendedof=prclcis!a d')

Café Cometa há dois aU'ê·:I, sFndo

pessoa grandemenle benqu':<la, mo

tivo pelo qual o seu eItlerIo contou

com enorme acompanham,mio.
Nas primeiras provídcncins !')

madas pelct Pc:cia, est�"?o'i!ívüdrJ,
alravés do dcpoimE'lÚo de 1(""I("rnu�

nhas, a culpabiÍidadEl d., TI1''''ori,,'·'

Zohn. que dirigiu o veiculo de [r(!!!!;

porle colet:v').

83=66

77.98

83.33

1l0S6

ZB�2"=5S

ZS,Z?97

21.>.27=811

Z!'.Z:J-1.1O

Z-Zf.1.Z!

2G�25.53

Tambem em Texto Salh verifi= darações prestadas a IVTP, a resn

cou.se um grave acidento de trao. pOl'1!3abilidade de. acidente cabe uni

sitc. que nas mesmas circul1stanc:as ca e exclusivamente ao mot':>rista

do que se verificou no bairro do do cam.i.nhão que trafeg<!va contra.

·Garcia. quando chocaIam=se dois

veiculos: um caminhão dé Trans

porte, placa nr. 2.S=22.�02. dirigido
pelo motorista Eugenio CardC60 co.

lheu violentamente o aula de praça

que faz ponto em Texto Salto. pIa.
ca nr. 26=26.94, de propriedade do
Sr. Pershun, que viajava em com.

pC1l1hicr de sua familia. Segundo de.

A f:rmília do. pranteado ARNO � vida em perigo, e n�ste parl·cu.
DE: $OL'��::L V1:::·m ,p·:--r· nosso interrn'e_ lar destacam elementos do 23� Re ...

di::> tornar !,p.:b1i<;;o o seu penhosado gímenb de Ia[antaria que dc.a:ram

G0�trdêC-mc.nto a0.� SI'f$. médicc5 de. gent!?")sa e espcnt�nei)mcnte san_

f-Ioáp!.ttJ.'! E.::núa I;:;r.!be-I. às re\"maS. gue para transfusões.

I)-;:-;:l€f� S' ('n:�eYr:le�.:T�s do T:lef;UiO no:::·

'�0t:::"�Tjk; poJei (".\edlcaç5:o '� emp�nho
e::"'1 çlcl\T�:!r:(1: V-id.n do �J.0n crel!!; (lO

�:-�:" L;.·�jui C,::gsiG:nc" pela presiimos'a
�h�\'�-:7r (:('5 rnoio;.-islap de praç:! tão.
a;;Hi�i�:-:i. �afi�l1, cr 'iodas a� pessoas.

qD'e cli!·etu. ótt ind:ir8�crn1ente cOl1cor�
] E'r(!:r�' ·.p�r�� enJ.· búÚativas de ��ivá!

mão. Dada a "iolencía do choque.
o auto de praça foi. a:!irado a uma

distancia de aproximadamente 6

rnetrc.5 do local em que se verificoll

o acidente. Do acidente resultaram

feridos varias membros da famiJia
Pershun. eslando internados no Hos�

pital Sauza Isohel.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. tou desde o inicio, COm uma íol

gada mcriorícr na A ssembleia. Nada

daqueI? drcrmce porque passeu Irf.,

n�u: em seu tempo.' que' tev'e de es.

percrr quo:se quafl:ó anós para con-

� ';;.i �1' �$ Iii r�lo ,�

� ;'f id'i�qc� !d&�lo{í\�ré". vi.si� fer"com'
� 1)rado duas bicicletas furtadas: que.

, e-: �t!t;o��.f��C:t �:emi,q�e. o de�larani{k7�
Z procurav?!- vender o dinheiro falso,'
i ao#!' dois .iudividucs, Casaca voltou.
.J

,.'

"10s pretos: m:ro c�es;ô. sem hig:lde.
pee morena. aparentandc, uns trinta

• '�, ? "1

e "bife{ anós de �dCrd'er qué�; o' AJla
Romeo de propriedade do ta! índí
vidue tem a placa da cidade' de

Marifig6:. ignoran.do' o 'numero: que,

'depios que' 'adquiriU o camarãc, li! o

se par:a um deles e :disse:' "Germa�
no. ' ',�eió:- 'qtie e�se' dínheíre : não

:s�Ícé', ,cn� '.qu'e.G�rmanc, respondeu ','

'não: qu�.: o .:dedc&ante conhece- de
vista o i�di';'iduOc 'que- 'passou as no

Ías falsas à: 'sua esposa, pois -o mes

mo fá :compro!i camarão ,do ·deda.
rant� un1a�' ·qÚatrc. vezes. sabendo

ailld� o d�cfa�'ante que o mesmo pos
'sue um caminhão Alfa Romêo, ve=

lho de côr azul: que. referido indi.
viduo é de estatuta mediana, cabe_

peiXé da esposa do declarai�{e. pa
gando.os· corre noteis falsas. referi�
do' individuo nati mais volfou: E. co=
mo nada mais disse, assina o pre_
sente termc. na forma da 'lei. junla=
mente com as testemunhas' presen_
ciais. senhóres Ernàldo Girão, Ra.
dialista' e Arli do Bra� Cardoso. ra=
dialista.

(ASA'
BRUECKHEiMER

Sociedade CometeiaI Catarinense Lida.
� '.":-

o Maior Estoque de Tecidos Para Estofameriios.

Completa Linha Em Louças Sanitárias Para Banheiros

-:,/ Canos Plastic�s ._ T�rneiras - Registros - Distribuido_

res Das Tintas;"YpIRANGA" - Passadedras 'e Tapetes _

r�:-��' ":�: "����:�------I
f quando compra 'na· I
I'

.. ," f

I SAp'-ATARlA nf�ERrAL I
I

-

I
I f

I
- Sapatos "neste estilo () Senhor paga'· sõ:me:nte 1

Cr$k 'QU.;11D fERICH.. AUGIJST ,

:
Itoupava Sêca'f

t

I
•
t
t

!
•
f

I
Rua São Paulo No. 3055

RUA 15 DE NOVEMBRO, 342':_ Éd�' LCJNDRiNi
. , , ,
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verdadeiro

histeria eccnomíco-edmi.,
de Sanla Ca!arin�. Pelo

contrario, se .algo o prejudicou, a

êste Governo, Ic i a excessiva pres.,
ieza ccrn que. S2US partidarios c:P!C';'
va�am aS· proFc;.:içõss Çj':)ven_"'!.ctnan�-;:

lois, cerno sucedeu cem o P1AViEG
que, transformado em lei numa;

preSSa vertiginosa. não p:>d", 5e be_

neficior de um debaie crítico o:m�

.' ;!tIp, at�a,v�f; de, .gua! fo�sG l?ossive-I
eorrigir=lhe os excessos e cperísí ..
çeor muitos pentes,

Diante c!esse� �nte·ced611tes. ,•.;ia
nos parece. pois. convincente e ar.

O que se 'disse a respeito do se

t?! 'de energia conde, de resto, olé'
o momento. os' assuntos correm me

razoado que a atual administração
tenha sido c,brigada a passar um

ano a· "arrumar a cose", upresen»

tunde resultados bem medíocres

quanto a -realizações concretas.

A nosso ver. se mais noã foi fei.
.

to . � e queremos' ser inteiramente
. justos ;_ não é p:,rque tenha falta.

do vontade ao Governo ou que es

te não tenha contado com pessced
habilitudo. Mas parque, em nossa

opinião, desviou:'se demasiado das

preocupações exc:dusivamenle adN

luinistrcrtivas para desperdiçar es ...

Icrços e energict;; na: tarefa: de des�

Iorrur-se dos oponentes .. Houve mui

ia peccupação de emular o esta

bd"ciclo e substituir pessoal por mo
tivo;; p?lílicos. O resultado é que.

em :::r.lgunz setores, os se-rv':çcs so ..

bastante desolgal1izo:dos� perdendo
em cficiencicr, E nfie fedtam exem

plos a ccrrobcrctr csscr usscrtitra. no.,

me,1"105 atestam os casos ocorridos

no Depcrtcmento de Estradas de

Rodagem, Enlre OS inspetores e de�

Jegados de €nS;11":1, entre os 'Fiscais
da Fazenda. etc. Pode�se negar que,

em todos esses setores, Se prcduai

rorn serlos embaraços críadcs, ex.

clusivamente pelas demissões su

marias, mudanças drnsticcs e remo

delações uçodcrdcrs, ditadas pelo
críterie politicocpnrtidcrio, não rrpe •

DE

NOTA D,i

A Prefeitura Municipal de Blu�

menau. avisll aos candidcltos que

prestarClm exame para ingresso na

Escola' de Aprendizes de marinhei_

ros de Sau!q Cqtarba, que recebeu

comunicação telefônica da Capita�
Dia dos Porlos de Itajaí. seg1.lndo c

qual deverão omparecer nessa: Ca_

pitanio:. afim de ecnhecer o resulta�

do dos eXames. dia 1)' do corrente

mês.

Esta: ·comunicação é endereçada
aos srs.

- Antonio Teodoro Nuues. residenc
te à rua Jaguaruna:
- Amauri dos Santos, residente à

rua Affonso Pena:
- ErnanÍ Cij;lriani, residente à: rua:

Jo.qo Pessoa;
- Tosé ;NIcolau Wirth - residente à:
rua Amazonas:
- Adalberto Antonio Albino Junior.
residente à rua XV de Novembro;
- Ge;:vasio Formento:

- Hilario Batista .residente à rUa

Araranguá;
resideu_

MUNICIPALIDADE

te à Rua Barbacena:
- Anaterio Speckart - residente no

hairro da Boa Visla:
- Ubirújctra Antero dos Sanlos, �ua

Capitão VOlt Gilsa;
- Jair' Rosa. residente q rua: FIo.

, rial1.opolis.

Chamamos porianto, ÇI atenção
dos mesmes candidatos. para que

compareçam à Capitania dos Portos

de Itajaí. dia 9 do corrente, afim de

tomarem conhecimento do resultado

de) exame.

PREFEIT VISlTlí. DIVERSOS PONTOS

necessaricr pavimentação a parale=
lepipedos. dentro de breves sema�

nas.

E vicitou ainda, S. Excia. as ruas

H. Huscher. Natal, bem como as cÍr=

oUll.vizinhauças dessas vias pubH�
cas e lambem as obras de calça_
menlo. ora iniciadas na Estação Ro.
doviária.

alíli

JOSE' ALMEIDA
O conhecimento geografico vai

aumentalld? no Brasil o esse cru.

me11fo nluitc. t€.':l'l se acentuado 110$

"lt'mos anos, graçc!S ao habaiho a.

i.ionimo d:. Conselho l'1'o:cicno! de

Geogl�fi� .. que !lo dio: 24 de març'l

passado completem seu Jubileu de

Prata.

Vinfe e ch�co anos de existellcia

fecunda. toda ela dedicada ao cs=

tudo do: terra brasileira. Vinle e cln

co anos de lula que, fhla!men!e. vê

vitorieso " ideal de p":me;rcs qll"".
sonharam CC.n1. o cntÍquecirnenio
cultural do Brasil.

Em sua pregação após a missa

GratulcrioriC! que os aturrifi di!'lg'?il���'
fes do Conselho Nacional de Ge:>.

grafia mcmdaram ce!cbrClr l1a Igre.
ja da: Cadelarin:, D. HeIder Camara

evocou cS pioneiros que fundaram

aquelcr l'opartio:;cro, dizendo, que se

trat,r1'ct de hOlTI017S qUE t:vercn:u. o:

visão de fuuluro. antevendo. vinte

e cinC'o afi')[; atdes cr vHcricr do pla.
nejamento. NaqueIrr e1O:::e({, poucos

aCl'editavaní que a gecgroíiC! o a e·i,·"

tatisHea 5i:::iüm i!'"�1p:-�:-:.clllclívehi (ü.)

trabalho 'des governos atuais e o

Brasil, gr'at;C!5 cr essa t.-'!uievisãos C(",

preSélltd' seus gOClgrcdo:: co �s{aiisii ...

CDS. às reulliõe's tl1undicd!5i enl igual_
dade com os maiores cientistas dó

ramo em todo o universo.

No BrasH já: se planeja bem POf=

que se lem base no.s estudos geo=

graficos e estalislicos que aqui se

rcaHzo:m_ :f-lós já conhecemos nossa

!\;;cHdqde porque há u� punhad')
de brasileiros que trabalha para for

110'.:0r acs que nos governam e a ...

que!es a qU-?rr! cabe uma parcela de

responsab:lidade na vida da Nação,
oS dados nêce"ssarlC'5 ao planeja_
mento do !,!ue se quer realizar.

I'iIu:ito j':t :..�e il?z mas. sabem os

que : ·c�_'laihq,;n 11;) I"B.G.Eoi tilmbem

que ::í.ll:i.o ;-l.,:Í ainda por realizar e é

por 1SS0 '111e aquela casa tem sua

nlistica sé compt'Cêl1dicla peles que
lá di�riarrJ.o=n!e !p:butam. A mística

ib":Joalla 6 que lhes dá: animo caD

da "e� mais perfeitos.
D. Reldor Carncrra tem um cari=

nho especial pClm ccrn o Conselho
Ncrc'cl1ol. de Gecgralia. E' que foi
d"s fundadores da Repartição seu

união, Eduardo Camata, c�dc de�JC! ..
"",-('ciclo da Niulpe quo Ir::rbcc!hou
;Jttra O prcg�csso di;t gE·ografia br.:z ...

siL::",. Sua me.r!e deixou uma !(!�

C-Pl'icr. !;-tcs, f�(":i15 companheiros COl1=

:itH.:tUCf,Lil EU bafalhn que vem dando
r"ais frutos a" B"asil e veteranos e

novos aiuda conHlluanl. naquela ca",

ser, n dur o n1�,Jhoi' dos seus osrar�
<::05 (dos �eus esfc,rços) por um Bram
sil cada voz maior.

RESULTADO DO CAMPEONATO DE

PESCA AO ROBALO

nas do PSD. mas tamhem dos dC3

mais partidos componentes da ccli.

gação governamental?

Tolal arrecadado: c-s 10.750.0.0
cuja imporlancia será entregue <1

Comissão=constiluida pelos srs, Ma..

rio Maestrini da Radio Nereu Ra.

mos, Jesé Gonçalves pelas Emisso..

ras Cc ligadas, Agostinho Schrnmm

um dos partic�pal1.tes do cumpeonc»

ID. Senrorrr do Sr. Hcretld GOllÇal.
ves da 1u�, Senhora do Sr. Frede.,

rico Carlos Atende, Senhora. de. Sr.

lUb' ,,:l.� Gonçalves da Luz. senhora

de. Sr. Emil Gaertner, Senhora do

Sr. Renê Humberto Garda e Senho»

rc do Sr. Arn-:>!do Prim.

FROSDOCiMO S.}\.. - Impcrtcçõo e

Ccmércic - Filial de Blumenau

A Comissão

Eis aí alguns espectes que nos

cump:-!a ressaltar.' a respeito desse

primeiro cm-s de Go�,n:3!!'no E C: iGze_

rnc e não cc:n o d esejo ele que a.

atual administração fracasse .que

Santa Ccturinc estará é:')mpre em

parte der ajuda ql'B umc cpcsiçdo
corno a nosscr. fiscalizado:-a e coris -

h u.ívc. há de prestar ao 1.1C.sSO Es

tado, ntrcrvós das suas criticas.

I
N uCIl'-IE BL

HOJE - DOMINGO - às 13.45 _. jtj,?(' - 13 e 21 horas

\'-,,' i.n�·)ER �p ·�ser:�0.: AiG!: L�'�_�c: }':'c:;(: Cl CJiflj GJbsrt Roland e

GIGANTES EM LUT.\

l:-:JjE _ DOMINGO - às 14 - IG,3D - 19 e 21 horas

S011 s,rn " • � • " •
" a _

PRISIONEIRO DE ZENDA

.J\ coroação de Uln in1posto:, ...
.=1 cS2C!HG ao cGstelo ds Zsnda!

às 13.45 - ClNE BLUMENAU às 14 horas - CINE BUSCH

AC:J:T!lx!',ha Sericldo: CAV i\_L,BEIROS DO REI .\RTHUR
��&-:t_"l\a'1-�",

11

i
.,

Agora com !lova froia MERCEDES=

BENZ para melhor sen'ir

C ...minhões DIIUilOS - Fone 1414

Cargas para CURITIBA o demais

localidades do PARANA'

I,
rl__ ��__ � _

---------.1

.Artigos sporte
A.2' GIl

_gÁ��·as�"
.• AGASALHOS
-- CAl'.1ISAS
�- f-JIEIAS

Rua 15 de Nevembro 759

Caixa Postal. 262

BLUMEIL\U � (::.:)__ ----- Santa Catarina

A::eitanl0s mE:d:dCis para iabri;::('1f!�ôo especial de cQlni::as con1 nUTI1e-

TOS e dislintlv:J3

i

.,._!: �

o ASTRONAUTA JOHN GLENN IR.
o C!:;:�tr01i.aut:r ncrte=americcr.no John Glenn Ir. é viste- na foio em

Írellte ao fogueie Mercury=. \ !las. em CClbo Cal1ClVeral. p.'Juço C!l!tes de

fiOU lançamento ao espaço sideral.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PIO
DE MARIO A. BRUNO

Preenchemos h"ie- esta o"lunQ

com palavras de Pio XII, o chorado

Pontífice, dos maiores de toda a

Historia da Igreja, maÍores na elo=

ql1encia dum multiforme talento a_

p'!>st"lio-o -

que abrangia, na visão

paralela: dos conceitos -e dos Icrtcs,
os mais crdues e complexos j:>ri,bJe_
,mas que agitam c. Mundo em qu:rl=
quer campo da atividade social. da

especulação da inteligencia ou dcs
domínios da moral, um guia segu�
co, um condutor seguro, um condu;

tor saga?. prudente me-:; infléxível
na doutrinu"iio e nc. conselho. Quo:n
elo morre um Papa estremece o mun

do. Sente_se lL'11 vcreue pr"fundo. E'

uma: luz que se apaga .. uma voz que

emudece, um apoio forte que nos

!c:lta, qualquer coísa de essencial à
- y;(1<:, que nos deixa isclcdcs e in;,

q:!ietcs.
A voz rereva_se no al'ld'CH dos

tempos, no rumo dos séculos. Nurr,

ca - essa vez emudece para sempre,
Vive pennanenfemenie lia eterlti�

dade que lhe Icí assegurada.

II
ADVOGADO

"<,

Lo andar fial\] 3.

Ed. Magazine ,,paulista

I
Fede <lpagar�se, deixar de ouvir»

,se .. mns é trcmsitcric isso, fuga:::, pas
sageiro,

De l'OVO e Vaticauo regressa do

tumulo onde se ínhumou um cada.

ver, Ct vida de- selei pontífice, um

outro ,Pastor -- que' é. :"1C! ES:;;el1c:a

espirítuol, c mesm? de serupre, -

empunha o hct'dão 0 cc,,·!.�·h.1� as ove

lhcs do seu imenso rebO:l1ho�

1'1-1a5 qucmdo cal na morte um

t1tl�!quer deles. que 'iulgc.tt':.-:n.:.s pri
'vílegiado da mortalidade na l'erra,

estremece o mundo de dcr e al1Sie.

dade.

triunfos apcrrelttes de aleísmo, de

rebeliões socícr's. provocadas por

uma desigualdade llagrante que di.

vide os hemens, colaborador dedi.,

cado e zeose de Pio XII, que ao pr".

blema so�ial de-clicou especiul nten

çãc na sua "quadragesima AnIlo"

� complemento- e ctuclizcçdc da
"De Rérum Novorum", de Leéi:o XIII.

nãc. podia: s er-Ihe
-

Indiferente esse

questéh que inquieta o mundo de

hóje,' ;lUrri';:- de�intégração funesta

dos do's iatores e",senciais da pro_

dução - o Capital e o Trabalho _

vivendo. em désavenças infimas ou

declcrcrdrrs. quando sãc. qmbas par.
tes inteqrantes no mesmo bdo cria.
dor de riquezas e bem=eslar.

Afirmou ele, o interesse que é o

-da Igrejá: tombem ,de longa data,
çlesde os Sumos Pcntificas seus pre.

decessores. precursores do grcrnde
movimento social: "movidos por 0_

quclo amor paternal que os leva a

desejar sempre, e em lodos os com

pCS o maior bem dos Seus filhos e

i

I
Tão qtc:nde, tão cltc, t5.:o sobre.

natural é o poder desse InstLuição
divina. que desde o pr:: :�:q1 <"� do

Pe.4'ltcçost(l:S� há dois rnilenías, diri;;;

ge a Humcnidnde, mesmo aqueles
propdos que a desdenham cu. cc mal

,_
tratam.

Pie, XII foi extrccrdiuorio. Para
tudo e paro: tod-:-s teve a palavra
propricr, Vivendo e atuando num Se

cule de apostasia geileralizado de

o

= 'Ni ti

n rec

AO LEVAR O SEU

REFRIGERADOR,
V. RECEBERÁ, . GRÁTIS.
6 CAIXAS DE PE;-;:\S!-COLA

Ch,nax e fv'12cstar .. dS melhores marcas de

rC.;'f'i::;er.3doros - completamente ao seu alcance
crii i+.:i (n8::; r'llnceclo, a rãrtir de CrS

i
,

.

MENSAIS

A.S lOJrn· Fl\fv'!OSAS DJ\ CiDADE
A

PORTO ·nltGRr>(tURJTI08 rutna GROSSA lONHRINll sno paULO
.�

IA o C I
da Humanidade inetira".

Louvava as instituições da Previ.

dencic, necessaria à sua açéio
"ue quiser que a sociedade n.ã? se

veja periodicamente agitada por Ier

mentes de perturbação c convulsões

perigosas"; reconheceu que a assis.

telldeI social "pretendo alargar a

Zona de direitos daqueles que dela
1. eceseítcm entrando de velas en=

fumadas pelos campos da Iustiçn"
- mas, ao ruesrno ternp s adYc�tin�

"Terás de recordcrrvse que sem c

sopro da Caridade para cem o pIO.

ximo - quer dizer. daquele scbre=

ncrturrl amor que é uma e a mesma

coisa como aquele que lemos por

Deus e a Ele nos une - todos "s

vossos organismos se csticlcmcm. co

I
I
I

t
I

I
I
I
I

!
I

!
,
i
.

NOS DIAS UTEIS

PE às 8,54

P-I - às 15,03

AOS DOMmGOS

P-I às 15,0,3

P - 1 - às 1l,37

L - 2 - às \',03

L - 6 às 13.09

L - 4 - às 16,30

J

A. P'i3DRO LEÃO

OS jornais, conltecidoa e c"nside=

rodos grandes, pela sua condição
€conoroico_financeira invejaveL não

estão srrtisfe itos ou pelo menos as_

sim deixaram transparecer, através

de seus editoriais, pel::. falo de. go�

verno pretender facilitar com favo.

res legais à imprensa em geraL A

medida em si, não os excluL ao con� ,

trario, são bem,ficiados grandemen.
te numa assombrosa propc,rção, na

razão de seu consumo de papel.
Mas, ajustados como estão, às ciro

cunstancias da camb:o não favore=.

cido, que as cc.locou em situação p�i

vílegiada, desde que. aumentaram

o cuslo de seus anunci:Js e o preço

de venda de cada exemplar, e, íi_

zeram .. no com tanto cuido.clol d3

fendendo seus l'E.·speitov-cis interes_

ses que, o alo do governe. os favo=

receu. dando. lhes possibilidade da

majoração do produto de SUa indus

tria. Não tinham nem pod:am ter do

qUe reclamar, se vantajosa nos Seus

detalhes fc.i amodificação.

Euquflnto tal acontecia. a grita

dr 3 p"quenos jo,-nais e p;:riod:ccs

!o;i clam'Jrosa, de:õo!·:rdora. penas:!

e digna de atenção.
Sempre fOÍ u msacrificio edHar.

�f! ir.-nal do qualquer forma\p no

intor:or do país. A proteção do go�

vcmc, dada até antes do malfada.

d., Ato. �penas animava aos creu=

te!> c dedicados fazerem seus jor_
uais, Gem pensarem em lucro de

ql�CIJquer espE.'c3.e& mas. a:mrt�llC'rC'TI

O prejuízo previste.. ant� 0:0 r!f)to .......

m!llism'; de servir a sua cidade e

II sua gen!e.

D€pcis� com o cambio sê:':!! fÜv!':'Ir.t

impensadamente instituídc la:nlocm

. paro :mpl·ent;(f. tornou=se s(tcr.iHcí�

que nem ledos pode3;r1TI kzer, sem

recurso particular para s'.lpc.rlar.m
V'e)came de tão grande JnOllta.

O� que se tem yjsto� são os jo!' ..
llais do ill!ericr, alg'1ll3 .,_�m 15 'e 20

an.,s de existellcla. qUE !u((!ram por

um ideal de ofende! ao seu publi.
CQ ledo!. cerrar os porta�' l? lerem
suas maquillas paradas. E' um abe

, :,

mo planta privada da j;.ua seiva

tal. e até Icrlve? morressem, ce:

um corpo a que tivessem atranco

o alma, In:msformlludQ-se, por [

num p0EO parei os que fossem cb:

mados a' nlante�iós it'à- mesrnn íu

çac. de assistir e auxiliar. 'numa b

rccrccic hiportrcíícc; 'de...·'::>radê:fra {

energias para o's que' dev'ém -Sér c:

clarecidos sobre o seu destino
-

ter'

poral e eterne, crllimaec:s"de fé 0:'

tNltlcd e. por' isso- m�snta: -c'lpaz'
de sentir com n Igreja - Grcmc·_

palavra de- Verdade.

.l\. A.ssistencia pede ser corpo 'ser·

alma. A Caridade é �emp�e' aln;a r.

corpo.

A Justiça Social precisa de som.

brcr da Caridade.

; ;:JS DI1\S UTEIS

P-2 9.24às

PE - 2 19.16

11 - S - às 16,30

(somente aos sábados)

AOS r:O�,llNGOS

(Sórncnte rr c s S6-bCld6.��j
(Exceto acs sábados}

I-r .-.,' ..

&

surdo.
Seria quase um crime se deixar

de ouvir os recià�o�"daquerés que,

resguardadas
-

�� proporçõ·es. 'servem
ao pais, lanto <iucuto' �5 _grcllldes or

gãos dcr� capItais:- A' F�émça:' 'o In_

glaterra, a Sue�ia' e o�-Est�d';s Uni«

dos, tem leis especiais
-

d� 'próteçao
ac.:; pequell�s 'íor;;'cüÉ

-- e'iÜt�dos nas

'peque.�a� �iªad,,�__�,',�ti���c;;�:c<oJabo-
ração precipua para todos eles bem

servirem suas regiões, por conhece.

tem melhor suas necessidades e 'ia�
Jar"m a lillguagem diaIetal do mei:>.

O favor do Governo, desta pu

daquela forma, nãc, implka no c"!n

vite aos pequene,s jorna:s beij6:r.
lhe as mãos. nem lal seria admis�i.
vel no momenh que atrcrvessam1os,

porque ex independel1.c!a de ma!li�

íestação de pensamento, .entre nó.?

tornou ...se a const·:l:nfe de nossa c-;.rc,_.:"

luçé:o política.
Além disq, seria injustiça atr;.

buir.se aos pequenos jornais hl

subrnissã�. filha da corxupç'5:o ,!ue

todes sabem repelir.

CONSTRUÇAO DE POr-ln:;:;:

BOA NOTICIA

Em palestra que InG1Üj\;ClOU:'; '�cm

o Chefe do Executivo Municil'rrJ. eX.

pressou=llOs o Preíeito Hc,:cilio Des

Ice, a satisfação em podee il1í'l!n�ur
dos contratos rEalizados, pua1 a

cc.nstrução das pontes do neco Tttll_

mann,
-

junto a Empm;.;a lndc;;l<}'-'l
Garcia. do Spitzkopf. do :dbcÍlã? �l�
Velhq (junto à Cas;:! Dt,gg!)Í1) c: !l du

Velba, Grande.
A primeir":, cntrcguil cio EI1�ic'_

nhc:?o Egon Stein: a �t;;gy1.1�!'t (t':l

serviç::. de cooperaçiio cnlr" a: rr�.

íciiu::; Municlped (O

I:l!ge'1hl!ClCore,preso; a ponte 0uagr?11. en -

...

S�!9 c::o Engcahe:lo OHi Upicl e

a da Vclh:I GIl111d"'. êr firmcr K::> s

"

...... ri A]r.lQzdo:.
- -,

·�;o estas. ohras (te grande eli.

\,,::,rgadura e er�vad� ���l.i��to. �oh�e

as
.. :!,��i:;� tO��?�,�?s __ .de..:?�!��,",ctQl,le5
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Está em curso em lodo o terrüo ,

rio nacicnc1 deF �e o mês ele janei.
ro p.p .• vasta jornada sanitaricr. de

grande alcance. e que visa errcrdi.,

ccrr completamente a malaria do

Brasil.
Trala.se da "Campanha de CCn

trolo e Erradicação da Medaria. sob

a dileçõ:o�geral do eminente sani.

taris!a dr. Mario ue Oliveira Fer

reira.

As turmas ora em atividade fo.

.rerrn devídcmocts treinadas na sede

estando perfeita"" conhecimentos do dr.
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e outras localidades malarigenas de-

Vale do Itajaí. serão iniciados no

MAIS 200 IL
POLICIA LOCAL

st
mente aparelhadas, itecnica e ma

terialmente. para dar um complete.
rendimento no serviço de aplica.
ção do DDT residual. base princi»
paI do combate a essa e�demia. que
tautos preiuizcs causa à scrude das

populações de Norle a Sul.

OSE OT
�R PREN

Desde varios dias atroz. estava ·0

policia 10001 no encal<;;o do indivi�

duo João Umbehne. mais conhecido

por Loca. que fora indicado Jesé

João Rossini. José Albano dos San.

los (Casea) e Germano Censi. co�

mo lhes tendo c.ferecido dinheiro Icl

110 numa quantidade grande: mais

de duzentos mil cruzeiros.

Assim. determinou o Delegado
Fogaça que o invesligador José Till ,
mcnn efeluasse diligencias para de.

ter Loca.

Seguiram Tillnw:nn e e nesse. C";)c

Icbcrcdor Erneddo Girêio para a lo.

calidade de Itajuba no Iilcrc.l Nor.,

te do Estado. onde Loca reside. e

onde exerce atividades de revenda
de pescado.

Lá não se encontrava o indiciado.

Rumaram então para [cinville.
onde deveria o mesmo pro ceder a

venda de peixe. e de cuja cidade

seguiria para Mafra.
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imprensa Combaterà Caodidstes Indigno iiNuma Medida de ProfilaXia uemo�ratica,
Que se Impunha há Multo

:
"

Um grupo de homens de imprenm
su. está se movimentando no sellti ..

do de impedir que os vigaristas. ma
landros. salafrarios. esteBonarios.

pC6sam se· candidatar. e por um co�

ehilo do eleitorado. virem a usar do

mandato eletivo no sentido de fazer

trapaça.
Os orgãos que aderiram ao mos

vimento. irão exigir dos Partidos po.

liticos que não incluam nas suas

chapas individuas· que sem requisi�
10s morais, conduta digna. com pas.

sado honesto. ou analfabetos que

mais tarde na Camara só irão ena

vergcnhar a cidade. por não sabe.

rem sequer abrir a boca.

Eslamos assistindo paulatinamen.
ta ao descredito der democracia. pe=

las verdadeiras negociatas que

dadãos eleitos erradamente fazem

do mandato. numa verdadeira chan�

tagem descarada.
Estas primeiras notas são dadas

no sentido de alertar as agremia�
ções politicas para que alam co,m

o maximo crlierio na seleção dos

CANDIDATOS A CANDIDATOS, pa
ra que não venham com o decora

rer
•

da campanha a sofrer as conse.

quendas de atitudes tomadas em

detrimento dos principios demccra.

ticos. pelos quais somos obrigados
a zelar com criterio, a fim de evitar

que O Poder caia nas mãos dos
maus. em prejuizo de to,dos nós.
Voltaremos oportunamente ao as.

sunto.

o ASTRONAUTA JOHN GLENN IR. -O crslrcncrula nor!e.americano
John Glenn Ir" usando seu haje e' capacefe espacial. posa em Íl'ente
à capsula Friendship. 7, em Cabo Ccmaveral pouco antes de sou lan�
çamente ao espaço sideral.

Devido a serles contratempos no
auto que conduzia as autoridades e

reportagem•. e era dirigido pelo sr,

Rodolfo de Oliveira. só lhes foi pcs»
sivel alcançar o' comboio em :Malra.

onde estcvcm 6 caixas de camarões.
mas de Loca nem sinal.

Este. sabendo que a policia an.

dava em seu encalço muito pruden«
temente aguardara o dia sequinte
para retirar as caixas de camarões.

quando então foi detido e trazido

para Blumenau.

·Aqui prestou declarações qUe re

produzimos nesta edição.
Além deste individuo. outros es.,

Ião agindo em Blumennu,
MAIS DINHEIRO FALSO EM

CIRCULAÇÃO
•�inda na manhã de, sexta�feira.

a Policia. pelo investigador Lauri.
. -

:-:./. ep!'eencr:o numo cu=cr st.:�p+jt�.
de uma nota de Crí 500.00. passada:
por um motorista da Cia. Hering. e

na mesma ot:asião. TilImaml reco.
lhia uma cedula de Cri 1.000.00 pcs
sada na Lc ja da Bo!racha por uma

misteriosa mulher de cubelcs lou�
tos.

Com relação a esla ultima. sa.

bem as autoridades policiais �ue a

mesma vem agindo há tempos nes�

ta cidade. mas. apesar dos esfOI�

ços. ainda não pode ser detida. vis�

to passar pouc";) dinheirc.: uma noia

de cada vez. e com a maior cautela.

geralmente em casas de comercio.

Pelo depoimento de loca. que

é hldividuo já metido etp. alrapalha�
das anteriormente. e muito malreiro.

as autoridades esperam poder idel1_

titicar o chefe da quadrilha. que a.

gora já se pode precisar,. reside no

Paraná.

Inumeras outras pessoas esadas

não apresentaram quebca. por mo�

tivos claros. pois é o mesmo crime

conlrq (l Fa..:enda Naci.onaI passar

dinheiro. falso.
.

s.:tbendo�se se�Io.

Aguarda.se novidades pat!I breve.

'inquirido declarou o seguinle: -

Que. o deciarcniie reside na Iocali.

dade de Itajuba. ólidé eXarêe a pro�

fissão de pescador. venderido pê:Íxe
e camarão; que. ha mais de dois

mêses. a esposa do declarante ven

tÍeú ii désccnhecidos qu·e se dil&.iam

da cidade de 'Marlllgi!, no Paraná.

çerta quantidade de tjéí:i(� é cama

rão; quê. ·a quantídaqe dê _p'élxeS'
vendid�, fcf

.

elé aproximadamen('li
cento e cincoentct '1Uiíos. sendo que

a quantidade de cam(ft�, vend1do

foi de aproximadamente mil ;} tré�

�eíilCl�J quilos; que. o p�eço. do peixe
por qUilo • fifi aprdximarlamenter
uma qualidade pela é"i.n�6.'. de" cen�

lo:> e sessenta cruzeIros o qUífó'f ... o

preço do camarão de oenlo e cÍli.·

f.tc�HHa cruzeiros o quilo: que. o de_

clarem!e ii,�'ti estava ·em 'sua casa.

quando sua esp�stl- !�z esia venda

de peixe e camarão;c �íi§!, quando
° declaran!e regrassou a cc'isa, pt>is
estava em !tajai. sua esposa cotí_

iou�lhe a venda e moslrou o dinhei.
ro obtido. com a mesma; que. o c:le
claranle nada notou de anormal

com as ceduas. todas de quinhen�
tos cruzeiros que su.l:< espoSe! havia

recebido dos desconhecidos da ci.

dade de Maringá; que. dias passa�

dos ao fazer uma venda de cama.

rao.• para uma senhora esconhecida,

esta disse a: esposa: do declarante

qUe as cedulas de quinhentos cru.

zeiros que ela, fregueza. recebid"

de troco era falsa; que. ° deélarall

te enlão notou que todas as cedu.

las de quinhel1tOB Cl'Uzeiros que hf!�

via recebido dcs desconhecidos ela

cidade de Maringá. eram falsas: que,
tais. desconhecidos ·.haviam pago a

compra acima referida, com ced�las
de qUÍllhputos cfllzeiros: que, em�

·bl'lrÇ! sa�endn 1'1'1 nota!! Ialsas. o de�

no
Os irtthalhos de aplicação do ill�

aetícídc desenvolvem-se em dois

periodos anuais: um com inicio no

mês de janeiro e outro no mês de

junho.
Em Santa Catarina. onde a capa_

Mario Ferreira, que conta com uma

equipe de reconhecidc valor alêm=

fronteiras. tem mantido .baixo o in.

dice de transmissão da molestla. di=

versos municípios já rece,beram_ cr

primeira aplicação de DDT. Outros,

entre e�tes os de Blumencru, Gaspar mutcrr o
: mosquito crll"felhlo. iran

missar da malaria-" Po;derá� -ev-eut�i

mente t(!ll1bem elimiinar outros i

selos, sjil"pem seja afiencrs um.·efl

t� paralelo do insC!idd,a.
.

Não poderâ haver. llenhuma,· i

cuse, po.is uma casa q:'Me fique s�

ser aspergida, poderá: deitar o; pG
der todo o trabalho. ',tl,ue tem 'íl

fim altamente patriotk�: eleyar
índice suníturío das • populo;ç?�
'com a eliminação deSSE! ilagelo' J�
IÍvel das populações: a mala:ri�I""",<

.._q,�����IDi';;:t;.$�';'i.,;,H:i. ... ..� ��
�

E na oportunidade. jét pc.! antec1_ "'�
pação. pedimos aos nossos leitores �l._=.., ..=,�"�=,...�"",,,_..
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Industriais. �

cído.de e os

e1artlnte estudou um méio de colo.

S FALSAS:
E ACUSADO

proximo· mês de junho. quando no.

vtIs equipes terão já completado o

seu treinament� intensivo. ficando,

prontas para entrarem em ação com,
rendimento satisfatorio.

São grandiosos es vultos dessa

tareia, que. segundo os prinieir::>scc-os em circulação; que, .0 Inves_
tigador Tillmann rouxs o declarane celeulos, deverá levar. para a ccn •.

sacuçdo do objetivo da Campanhapata a cidade de Blumeneru, onde
Ieí detídcr que. o declaranle é co.

- acabar com a maiaria - cerca

de sete anos; i"nhecído pOr "Loca"; que. cerla oca.

S1ao, o declarante foi chamado à

(Conclui na 2a. pagina)

rebole qu$ atingiss�� 0. peso re

lcznentcdo. islo é. ,en.ooo kg�

D.U1 robal':) da '0.99D g�arnaS .

3. lugar - Sr. Henry Poemer
competidor nr, '1 - c/ura rcbàlo
0.96D. gramas.

4. lugar - Sr. Emil. Ga:erlner
compefidcr .nr, 131 -' c/um rob

de O.mlO gram:.:ts.
,

5. h.lg<::r '- RenÊ Hnm,ebrto C.

ela -'- çompdidor nr, 262 - CI

rob«lo de O,Sl11 grc:mas.

6, lugar - 'Sr. l'.rnoldo Prim

compeíidor nr,:' 26-2 _. c/um' ró!:

ele (},785 gramas.

7. lugar _- Sr. Ramon Rudig
__ comp�üdor m. 103 - c/um xc:

10 de 0,765 gromas. .

.

8, lugar -:- Sr. lede! A. Reil

"- competidor nr. 161. per têr �

cado o maio! numero de roba

num folal de 11.

ESTATiS'I"ICA DO
CAMPEONATO.

.

pcrgr�,o:m inscrições 2B3 ct>mp
chres - compareceram 272.cis

cidade, hójeTerá fugar nesta das filiais desse·; esta�elecimerito de

credito cficial da:Nação, do Vale

Itajaí.
são convidados os srs. industriais

desta cidade.

Assuntos de t:.elevante impc:Jrtan_
cia para o desrinvolvimento indus_

trial da região serão tratadós n8ssa

ocasião.

POMERODE
. TESTO SJLTO

Forc:m pe�c('{dGS
pesados tQtalizmo:m.

pela manhã na snde da Associação
Atlelica Banco do Brasil; impor!an�
tissima reunião, para as classes eco.

11.omicas locais.

Presidirá o conclave o Deputadc.
Nestor Josl. Diretor da Carteira In_

dustrial do Banco do Brasil. devel1�

do -comparecerem todos os· gerentes
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� Quando o empregado infringe disposição contra_

� tuaI. rompe_se a relação de emprego. seja qual fôr

�
a modalidade do ajuste ou o tempo de serviço.

São essas violações' denominadas "justas_causas"

�
para 'a despedida do empregado, uma vez que ferem

fronfalmente direito.s que devem ser preservados para

prestígio da darmonia social.
. E' muito comum. elltretan!o. haver uma ·certa CC!!=

� fu,;ão Entre "justa_causa" e "fa:!ta=grave".
.

� A lei brasileira criou uma: perfeita distinção: pa�

i�
UI haver "jus!a=causa" ê necessario.· apenas. qUe o

ato violad0r coincida c�m um dos dis:ositivos -do ar�

ligc. 49'2 da Consolídacao. o que au!or::m uma despe_
dida imedia:tcr. se tiver o empre'lado menos de 10

I
all05 de '��erviço na empreSa: para o caso de "falta_

greve" já se ,loma imprescindível um inquerito judicial.
O oyiígo 482 exemplificOu iodos os casos. pela

violação d'ls qutlis está o empregador autc.rizador a cOllflit"s.

dispensar os serviços do empregado. São eles:

� a) at" de in\prohidcide:
.

I' h) incontillencÍa de conduta ou mau procedimento: cada

� c) nego.ciaçã � habitual por conta propria ou alheiÍl

� sem permissão do empregador e quando constituir alo

"de cOllcorrencia à empreSa para a qual trabalha o

� empregado. ou fôr ·prejudicial 00 serviço:

� d) condenação criminal do empregad'J _passada em

� julgado, caso não tenha havido �uspensão da pena:

" e) desídia no desempenho das respecHvas iun_
(� �

� çoes: •

.;, f) embriaguez habitual em serviço:
��XSSXSXSSS�,��XS���SSS��SSSS�'S��

.... CONTRATO 'I
D O T RrA B

g) violação· de segredo da emp�eS(1;

i) abandono de .cmpx3go; , •..

j) cilo lesivo da hon,,:<. e b-::c !Clm<:i praticadc:�

econô'micas. culturais é edt.1;caC;O!'liliS,'- ',1St'O é'f ve��i'��
se o falc.. em si. H)·,·éli:!. realm9nle. uma: dcise q;ucrl�ti�·
de insub6rdinação ou se não paSsaI '�penagf ':�d�: '11
rellexo ingênuo de !lma natmeza simples e dist�r,
das convenÇões s�ciais mais npurar,lrm,

"",,,,,-),":S--SjC�'II;);�"'I4"S"''''%'''''';_'''J&'''_,�'1;,�%!'''';;%:l;:1>!''''-'''''''''''''''��
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